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O estudo sobre os desastres socioambientais ainda é recente no âmbito das 
ciências sociais aplicadas, com destaque para o campo do Serviço Social. Nessa 
área, boa parte das produções existentes está vinculada a área da Sociologia dos 
Desastres, que vem oferecendo elementos para que se pensem os desastres em 
uma perspectiva social e política, construídos a partir de relações social e 
historicamente determinadas. O objetivo de trazer a discussão sobre os desastres 
para o terreno das ciências sociais aplicadas, tirando o foco do debate 
exclusivamente das ciências exatas e naturais, é oferecer um contraponto às 
abordagens que os naturalizam, mostrando assim que sua minimização e até 
mesmo prevenção são possíveis. A metodologia utilizada contou com pesquisa 
bibliográfica para identificar as produções existentes, utilização da base de dados do 
NESA/UFF (Núcleo de Pesquisas e Estudos Socioambientais) sobre o perfil das 
famílias atingidas pelas inundações em Ururaí/Campos dos Goytacazes e com 
entrevista com profissional do CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) 
de Ururaí. Ressalta-se que este bairro frequentemente é afetado pelas inundações – 
um tipo de desastre socioambiental – e o CRAS é a instituição pública que se 
propõe a atuar na prevenção de situações de riscos e vulnerabilidades, 
implementando a Política de Assistência Social que ganha destaque nesses 
contextos, complementando o atendimento aos afetados. Os resultados e as 
discussões têm apontado para o destaque que assume o Serviço Social no 
encaminhamento das necessidades referentes aos desastres, sobretudo por se 
tratar de uma profissão que se insere nos citados CRAS, e para o fato de que a 
Política de Assistência Social, materializada nesses Centros, tem se ampliado e sido 
utilizada para o enfrentamento dos desastres, mesmo que tal política preveja o 
atendimento somente em situações de calamidades públicas e emergências. 
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